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BANCOS DE CAPACITORES
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PRINCIPIOS E CONCEITOS BÁSICOS UTILIZADOS NO DESENVOLVIMENTO E MONTAGEM DOS BANCOS DE CAPACITORES. 
NÃO VENDER APENAS EQUIPAMENTOS, MAS SIM SOLUÇÕES.

Com base neste principio procuramos superar as expectativas de nosso cliente, seja ele industria, comércio, instaladora ou empresa de consultoria.
Auxiliar em tudo o que for possível, apresentando as alternativas que possam ser consideradas como as mais adequadas a cada caso.
Assessorar nossos clientes antes, na definição da solução a adotar, depois, no pós-venda e manutenção, são nossos compromissos.
Investimos em instrumentos de medição de campo de forma a dar a máxima segurança quanto à real necessidade e também quanto eficácia dos procedimentos adotados.
CONSIDERAÇÕES GERAIS
Uma preocupação constante para quem trabalha com manutenção de instalações e equipamentos elétricos é a dificuldade em manter diversos itens em estoque ou encontrar peças e componentes à pronta entrega no mercado, além das dificuldades de acesso ao interior dos painéis.

Para a empresa o grande problema é o de disponibilizar espaço, via de regra, o lay-out não contempla a instalação de um painel adicional, surge daí um conflito interno de difícil solução.
Para quem desenvolve o produto final é necessário criar um equipamento confiável, seguro, com materiais de qualidade, e em se tratando de correção do fator de potência, que possua boa ventilação dos componentes, além de se criar um plano de contingência e manter um suporte permanente, isto porque a falha do equipamento certamente causará custos diretos ao cliente.

Objetivando atender a todas estas premissas foi desenvolvido nosso projeto. 
PADRONIZAÇÃO
Para reduzir a quantidade de itens de reposição é adotada a padronização dos módulos, buscando formar um conjunto básico composto por capacitores, contatores e sistema de proteção.
UNIDADES CAPACITIVAS

São utilizadas células capacitivas monofásicas ou trifásicas produzidas com dielétricos de polipropileno metalizado auto regenerativa.

Fabricados em invólucros de alumínio, os quais incorporam dispositivo interruptor de segurança que desconecta o elemento capacitivo do circuito de alimentação em casos de risco de explosões.

Através de acoplamentos adequados, as unidades formam módulos ligados em delta, equipados com resistores de descarga e bornes adequados.

Principais características: 


* Baixas perdas;


* Alta confiabilidade;


* Tipo imerso em óleo biodegradável;

* Dispositivo de proteção antiexplosão;


* Resistências de descarga incorporadas para módulos e bancos; 


* Especificação técnica conforme norma IEC 831/1-2 e VDE 560/4.

Resumos das características:
	TOLERÂNCIA DE CAPACITÂNCIA
	-5% / +10%

	TEMPERATURA AMBIENTE
	-25°C a 50°C

	MÁXIMA TENSÃO ADMISSÍVEL
	1,10Un

	MÁXIMA CORRENTE ADMISSÍVEL
	1,3Un

	TENSÃO DE ISOLAÇÃO Ui
	3KV

	ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS - NORMAS
	IEC 831/1-2 e VDE 560/4

	PERDAS DIELÉTRICAS
	<0,4 W/KVAr

	DISPOSITIVO INTERRUPTOR DE SEGURANÇA
	SIM

	RESISTÊNCIA DE DESCARGA
	SIM 30s, 1/10Un


CONTATORES
Categoria de emprego AC6B, desenvolvidos especialmente para manobra de capacitores, com três estágios de fechamento, possuem indutores de pré-carga, preservando a sua vida útil.

Especificação técnica conforme ICE 947-4 e VDE 0660.

Os contatores Weg CW 17K, CW 37K, CWM 32K e CWM 40K foram desenvolvidos especialmente para manobra de capacitores para correção de fator de potência (categoria de emprego AC-6b). Sua utilização possibilita o desempenho necessário para este tipo de aplicação.

No ligamento dos contatores especiais CW 17K, CW 37K, CWM 32K e CWM 40K o capacitor é pré-carregado através de resistores que reduzem o pico de corrente.
Após a pré-carga, os contatos principais se fecham, permitindo a passagem da corrente nominal.

SISTEMA DE PROTEÇÃO

Por opção são utilizados conjuntos de segurança Dz os quais apresentam um ótimo desempenho e são encontrados com facilidade para reposição.

ACESSIBILIDADE
A instalação dos conjuntos em painéis convencionais dificulta o acesso aos componentes, tornando os processos de manutenção mais lentos.
A utilização dos módulos criados especialmente para este fim garante o acesso frontal, lateral e superior, proporcionando a plena visualização dos componentes instalados.

 Painéis autoportantes modulares de 1000 x 400 x 600mm ou 500 x 400 x 600 mm e caixas de sobrepor basculantes de 450 x 250 x 200 mm, com pintura eletrostática cinza claro RAL 7032, foram especialmente projetadas e desenvolvidas.
Algumas potências máximas são estabelecidas para garantir que o conjunto mantenha uma perfeita acessibilidade, contudo em espaços reduzidos e visando atender às necessidades locais pode-se optar pela perda parcial das facilidades acima mencionadas e ganho de potência final com redução do espaço necessário, assim teríamos, por exemplo:

	Dimensões
	Tensão
	Condição Recomendada
	Possibilidade Opcional

	1000 x 400 x 600 mm
	220 V
	60kvar com assessórios
	90kvar sem assessórios

	1000 x 400 x 600 mm
	380 V
	100kvar com assessórios
	150kvar sem assessórios


Entenda-se como assessório qualquer item adicional dentre chave seccionadora, controlador do FP ou programador cíclico.
TEMPERATURA

A temperatura do conjunto é um ponto preocupante. 
Todos os bancos contam com um adequado sistema de exaustão que permite a troca do ar saturado, melhorando em muito as condições de conservação dos componentes utilizados.

Os modelos executados nos painéis autoportantes  possuem exaustão forçada.

GERAL

Os condutores de ligação principal e de distribuição até os elementos individuais de proteção dos módulos são executados com barramento de cobre, o que garante uma maior durabilidade e resistência ao sistema.

Todas as barras de cobre utilizadas recebem em seus pontos de conexão uma camada de prata por meio de deposição por atrito, nos pontos não destinados às conexões os mesmos são isolados por meio de termocontrateis.

Nos pontos de possível exposição e contato acidental são instaladas placas de policarbonato transparente.

Das proteções individuais aos conjuntos contatores / capacitores a ligação é feita por meio de condutores flexíveis (cabos isolados) sobre-dimensionados em relação à corrente do conjunto. (via de regra 16 mm2)
CHAVE GERAL

No caso de potências menores, cuja proteção geral possa ser feita por seccionadoras de até aproximadamente 600A. é possível a instalação no  próprio equipamento, no entanto recomendamos que seja utilizada um dispositivo de manobra e proteção independente, instalado fora do equipamento, por exemplo no QGBT.
Como sabemos toda a intervenção em equipamentos elétricos deve ser feita sem a presença de tensão, pois acidentes com eletricidade podem causar danos irreversíveis e até o óbito.

A instalação da forma recomendada garante proteção ao equipamento e também aos condutores elétricos de alimentação, além de tornar as manutenções seguras quanto ao risco de choques elétricos.

MATERIAIS

Na elaboração de nosso projeto buscamos um fornecedor que pudesse nos dar plena segurança quanto à qualidade de seus produtos e dentre os vários existentes selecionamos aquele que consideramos o melhor, não apenas pela qualidade, mas também pelo atendimento e suporte pós-venda.
A WEG foi eleita como nosso fornecedor padrão.

Aproximadamente 70% dos componentes representativos por nós utilizados são por esta empresa fornecidos:

Contatores;

Capacitores;

Chaves comutadoras de comando;

Sinaleiros;

Conjuntos de segurança diazed;

Fusíveis e bases NH;

Os demais itens, não menos importantes, não disponíveis neste fabricante, são:

Controladores do fator de potência: 
Engelétrica / embrasul

Chaves seccionadoras de potência: Siemens / CMI / Beghim

Programadores cíclicos: Rodelta / Tron

CONTINGÊNCIA
Apesar de todos os testes, controle e utilização de componentes de alta qualidade, em decorrência de diversos fatores pode ocorrer o comprometimento do funcionamento adequado do equipamento.

Por tratar-se de um equipamento cujo funcionamento inadequado ocasiona a cobrança direta multas, a intervenção deve ser a mais imediata possível.

Caso ocorra dano ao sistema automático, cada estágio é dotado de chave seletora de três posições Aut./Desl./Man, permitindo que o equipamento opere provisoriamente de forma manual, até que se restabeleça a condição normal.
Os estágios são individualmente sinalizados para a condição de ligados por meio de sinaleiros.

Salvador Rotondo Junior
Rua Xavier da Rocha, 10 – V. Prudente – São Paulo – SP

Fone: (0xx11)6345-5119 / e-mail: info@engeletrica.com.br / site: www.engeletrica.com.br

_1086438176.bin

